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earestiada vida

Em dias de Março do corrente anno,
lia-se nurn diário de Belém urn convite à
colônia cearense para o fim de reunil-a e
ser deliberada a forma de promover ao
publico um festival, cujos rendimentos
fossem cm beneficio doa imigrantes cea-
renses aqui aportados.

O convite partia de uma aggremiação
sportiva nacional o «Club do Remo» e
marcava para o dia seguinte a primeira
reunião na sua sede, à rua Siqueir.--. Men-
des. Foi um convite na verdade, que em
si trasia o ger mem Je uma acção formi-
davel de amor o patriotismo à qual náo
somente & colônia como as demais soh
ciedaues sportivas tomaram parte, cada
qual cem o seu concurso de abnegação e
solicitude.

O convite do Club do Remo, deixou de

Pagina de Amor

fei» pimngttM do iimlmlteio dm lüIhíi. mio

A dispeilo da incúria do sr. dr.
prefeito, que não fiscaliza as vendas no
merciído municipal, a disppito de s. s
compactuar com a chusma de atra-ijser urn convite para se tornar um échò
vessadores qua compram de atacado (formidável transparecendo era sentimentos
nas estradas para revender no merca-[delicados de dôr e abnegado amor pelos
úo hortaliças e legumes, peixes e fruc-fseus Ie*?ltimos irmãos, que não inplora-
tas, os gêneros locaes vão descendo da?r,arn' raas' c™fianteri e serenos, entravam
•espiral sem fim que ascendiam. de p01'las(Aa dentro com a mesma co^™<*

u umm icomo se fora na sua própria casa,Os gêneros importados, entretanto, J E a colônia cearense attendendo com
continuam na sua marcha ascencional, 0 coração transbordado de satisfação ao
»em um entrave que ao menos o es-jinsigne convite, là se achava em. peso
tacione, se conservando mais alto do' para, num gesto unanime receber o os-
que em qualquer oulro ponto do Es« j culo sincero do irmão paraense quc mais
tado e quiçá' do orbe. Conhecemos ; não poude esconder as suas lagrimas de
algumas familias desta cidade que es-1 verdadeiro irmão, de legitimo brasileiro;
tào supprindo a sua dispensa em Ca- í ^ndiram-n'a num só ideal, formando
raocim onde obtêm o caíé, o assuear, -Tn-P ° 

T° Para a. co.nsecu^° da,.V obra, nurn tresto de dedicada connançao arroz e outros gêneros com uma dif- i se puseram ebm carapo.
ferença de ot) /0, i Varias commissões foram organi&adas

A culpa desta differença de preço entre os mais francos votos de'apoio, e
continua a ser jogada á estrada de todos executaram os seus misteres com
ferro, que nào dá vas&o às cargas ar- feliz desempenho; tal foi a somma de bôa
mazenadas em Carnocim. Não sabemos vontade por todos encontrada onde quer
se dò todo o credito a essa desculpa, ! <?ue íossein solicitar auxilio para a grande
pois o zelo do director da nossa via- - 0SÍa' , .
férrea ao respectivo regulamento, já o1, Successivas e varias reuniões foram fei-

&.muj'mu' Ja u tas, eom todas alguma cousa nova eralevou uma vez a despachar na estação addiccíonada ao que se havia feito, tudo
de üraoja dois cajus com que o pre« com o fim supremo de dar melhor realce
«entearam. Ora quem rende assim re« de promover melhores proventos.
Itgiosa obediência ao regulamento da A grande imprensa paraense secundou
estrada, não ò possivel que dispondo ° gesto do Club do Remo preconissndo
hoje, de abundanc a de locomotivas, diariamente os preparativos para a festa
deixe o povo ser exgotado nas suas cIue Be refilisaria a 4 de abril no vasto
parcas economias, á lalta de transpor- campo de ^s do referido Club. Os in-
te. Ou a allegação dos srs. commer. gT-°S custar!ar* d°ls 

t 
mi1 reis e pf"& *, . , mettiam a entrada tantas vezes quantasciantes Dão procede, oua historia dos desejasse o seu possuidor que teria o di-

cajus é uma fita burlesca .que expõe reito de apreciar Lueta Romana, Bjx,
o digno director da «Sobral» ao maÍ3 Foot B.ll e outras variedades, de forma a
justo ridículo. deter o publico, emquanto commissões de

Em Belém do Pará, onde a carne garridas e mimosas paraenses forçavam a
está a 1$400, o assuear a 1#200 e o passagem de bilhetes com direito aos
café a 1S500, tera havido ultimamente Promios constituídos pelas offertas adqui*
protestos e meetings contra a carestia ! ndas T commerc10* ,. ..
da vida. forçando o goveruo a tomar! A alma paraense nesse dia vibrou de

« ;j i 5 , , . ; slegna e ãraor por se ver oecupada comalgumas providencias para fazer baixar j a sJblime mM* de fazer bem :Lfoi uma
estes preços, ou ao menos provar quejfosta entremeada de golpes arrojados; de
não ha exploração do commercio e que j abnegação e cada sorriso era uma tor*.
os mesmos s&o perfeitamente justifica- • rante de bôa vontade que transbordava
veis. Aqui, porem, que temos estes dos lábios das formosas moças que pro--
preços quasi duplicados, o povo não curava o melhor desempenho do que es-
i aclama, não protesta, na praça publica,
e nem ao menos repelle as affrontas
que diariamente recebe desse pobre
moço que não liga á sua posição de
governador da cidade. 0 misero jor-
nalista, compenetrado da sua obriga»
ção, é o único que ousa falar e apenas
consegue chamar a si a odiosidade e o
rancor de uns tantos nullos, que alça
premados, por ironia do destino, a
alturas que dão vertigens nos que vl-»
veram familiarizados com o pó, se jul-
gam intangíveis lá no alto da sua per-•nosticidade pacheca e ridícula. Conti»
nuera a zombar dos soffrimentos do
povo e depois, na quadra das reivin-
.dicações, que tarda mas n&o falta, não
andem apavorados, com os phantasmas
do maximalismo e boleskivi?mo !

Nós, cujas reclamações, apesar do
justas, são despresadas com um cini--ino
revoltante, aqui estaremos promptos
para mostrar ao povo quando desper-
tatdo do seu jeca-tatuismo, quaes são
os seus algozes.
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Belem—Parà, 27—4—920.
Q&ldino 6. Lins.

tavam incumbidos,, e ninguém por mais
alheio que fosse podia ficar indiferente a
tanta abnegação^ ao meio ambiente de
harmonia que transparecia como em sur-
dina, deixando correr uma geral alegria
e dedicação. Jamais, por certo, não será
olvidado pelos cearenses aqui domiciliados
o maiestoso gesto do Club do Remo. E
a todos que disso tomaram conhecimento,
é digno de ter na memória o gesto dessa
pleiade de jovens brasileiros que na re-
presentação do grande Club largaram a
plenos pulmões o grande echo que airda
rebôa por sobre os corações dos irmãos
cearenses,

B. S. V.
Belém, Abril 1920.
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r. A- Corre» Uma

Acceita patrocínio de oausas eiveis
commerciaes,, orphannologícas e
commerciaes em qualquer comarca

do Estadoj com ajusto prévio.
Escriptorio e residenoia—Rua Dom

Pedro, n. 21—FORTALEZA.

A aEmulsào de Scott» é um verdadeiro
alimento, e não um mero estimulante co-
mo são os preparados a lcoolícos que se
oíferecem em logar do oleo do fígado de
bacalhau. «Considerando incontestável-
mente a efficacia da «Emulsão de Scott»
dos Snrs. Scott A Bowne de Nova-York
nos casos de enfraquecimento congênito
em consequenoia de moiestias graves e
prolongada e muito particularmente na
tuberculose incipiente, attesto tel-a acon-
selhado e prescripto largamentej em rr.i-
nha clinica, e observando resultados the-
rapeuticos plenamente satisfactorios; o
que affiirmo espontanoamiite e cora o
maior agrado.

Dr. Deocleciano Ramos.
?'Bahia"

se ha moças de tez assetinadas, de
bocea adorável, perolada de dentes e
com um aroma delicioso de pétalas de
flores odoriferas, força e confessar quenem toda3 possuem esse perfume de*
licioso e inebnante. Está claro queeu nào falo comtigo, gentil leitora,
mas o Carlito e o dr. Andrade quedigam se não estou com a verdade.
Com isto, bem sei que vou provocar a
cólera deliciosa de algumas gentisconterrâneas, mas resta-me o consolo
de que aquellas que forem rasoaveis
» apreciarem o bello, hão de concordar
commigo, chronista despretencioso e
sincero e auxiliar*me a combater esse
archaico e pernicioso habito de anda»
rem a toda hora se estragando beijos
que vale por uma eternidade. De lábios
purpurinos e flexíveis como aquelles
que acabavam de se chocar, eu recebi
um único beijo, ha 25 annos e ainda
hoje conservo-lhe o sabor delicioso e
por isto sou um revoltado quando vejo
perdulariamente se estragarem assim
16 beijos, conforme eu e o Chico con-
támog, e que por um só delles, seria***
mos capazes de dar a metade da nossa
vida. Ora, se a hygiene hoje em dia
prohibe ató os apertos de mão, como
nocivos á saude, como é que nós quetemos a pretenção de civillsados, ainda
usamos o beijo, íomo cumprimento a
pessoas, que muit? s veaes não sabemos
de onde vem e nem para onde se bota.
Em nome do Amor, pois, eu e o Chico,
protestamos indignados contra o beijo
nos cumprimentos femininos.

Jastns.

As|seohoras que amamentem devem
usar o «Vinho Creosotado> do Pharma-
ceutico chimico joão da Silva Silveir.

GflRONIQlJETAS
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O BEIJO
Um dia destes, eu e meu amigo F.

O. palestrávamos na quina da loja em
que elle faz de caixeiro. A. conversação
versava sobre banalidades, quando um
grupo de moças gentis grasiuando na
quina da loja de moda de frente, attra-
hiram a nossa attenção, pela suprema
linha de elegância em que se mantí-»
nham. Muito joviaes, alegres e adora'
veis nas suas toilletes claras e vapo«
rosas, logo depois começaram as des-
pedidas de quem ia se separar. Cada
aperto de mão foi seguido de quatro
beijos sonoros um em cada face Eram
quatro. Eu e o Chico contamos 16
beijos sonoros e elle foi logo, talvez
com inveja, maldizendo o gosto das for-
mosas senhorinhas e condemnando o
beijo de mulher a mulher, como uma
coisa baaal e condemnada pela hygiene.
Eu, com franquesa, não tive inveja,
mas colloquei-me ao lado do Chico,
porque realmente o beijo e o Amor.
O amor, dizem os poetas, nasce nos
olhos, crea-se no coração e desfallece
num beijo, e o beijo trocado entre
lábios feminos, é uma coisa molle, sem
poesia, sem plástica, sem encanto, sem
praser, sem nada que o justifique e
que deve desapparecer a bem da hygie-
ne e do respeito que devemos ao beijo
como a mais pura e sublime manifea-
tação do Amor. Que praser pode ter
uma senhorinha em beijar umas faces
feminas, muitas vezes pintadas e cheiai*-
de pó, ou encarquilhadas como um
perfaminho archeologico ? E a demais,

TILADO

(CORREIO DE MASSAPÊ»

Tendo feito acquisiç&o do material
do «Rebate», vem de circular com
uraa nova feição material e em formato
mais amplo este nosso brilhante collega,
que se edita na prospera cidade de
Massapô.

ao distineto collega, que dá assim
mais um passo na estrada da prospen.
dade, felicitamos, dezejando a con-
tinuaç&o do seu progresso.

Dr. Atualpa Barbosa Lima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações som dor
e sem uso de chloroformio.

Injecções de 914, tartaro, assuear, etc
Attende a chamados paia fora da cidade,

Residência—GRANJA

Jurisprudenci a
V <* ¦ ¦'¦* ¦**—» VI ¦ at-lla-**» 130M.S

TRIBUNAL DO JURY
E' adiado o julgamento do Réo
quando comparecem, á chamada,
trinta e nove jurados, seüdo seis
dentre estes impedidos por pa-
rentesco com o Promotor e Es
crivão. (Decisão do Juiz de
Direito de S. Benedicto.)

X
Pelas columnas do cCorrelo de Nor-

íe»,, veiu alguém, sob o pseudonymo
de R. Queiroz, contraditar um nosso
trabalho jurídico, procurando á custa
do muletas, que empregamos segundo
o illustre desconhecido, manter de pó
a decisão acima.

O referido desconhecido na vida
forense, com mandato ou não do Presi
dente do Tribunal do jury, por ver no
nosso trabalho «só o prazer de feril o
em ligeira apreciação pessoal», desen*
volve» sua resposta aos nossos argu- Falsa 4 a opinião do psw'

t.

*\ ?
mentos, tendo por base única aquillo
que em nós censurou, isto é, a descora j
tezia e a questão pessoal, quando tive •
mos em vista, única e exclusivamente,
e ó o que se deprehende do nosso tra-
balho, trazer algumas luzes às letras
juridicas, e nunca melindrar a pessoa
do Dr. Apolonio de Sarros, já como i
presidente do Tribunal do Jury, j4
como simples particular.

Por mais tratos que déramos & bola,
por mais que releíamos nosso trabalho,
não vemo.s a menor offensa ao ex-juis
de Direito de S Benedicto, <*alvo se
houve indisciplina por parte nossa,
como Promotor, julgando-nos com di-
reito a refutar a decisão de nosso su»
perior hierarchico, porque em nosso
lacônico trabalho não nos oecupamoa
de outra cousa a não ser da questão d^
direito, relativa a decisão supra quer
tivesse sido proferida por B. ou C.

Deixe o illustre jurista desconhecido i
a questão pessoal, trazida à baila por |
V. S., e penetremos no mérito da causs,
trazendo algumas luzes da nossa dis-
cussão, ás letras pátrias, aem ferir o
prolator da decisão e «sem esquecer
os seus noves annos de reaes feerviços
honestos e muitas vezes tolerantes».

X
Não vem a propósito o ensinamento

doutrinário do Sr. R. Queiroz, lem» {
braudo-nos ser mais leal um aggravo
no auto do processo e oensurando-nos
de virmos dois mezes depois publicar
nossa opinião, sem fundamento jurídico,

PORQUE
Não estamos no Tribunal do Jury,

como parte interessada, como repre-
sentante da sociedade, e sim no Tri* -
bunal da Imprensa, no papel de pro-
flssional, discutindo uma questão de
direito, que áeja qual fôr seu resultado
só pode trazer esclarecimentos ás le-
trás pátrias.

0 DIREITO
Os accordãos citados pelo articulista,

dos quaes demos a entender da sua
existência, em nosso trabalho, assim *
como de muitos outros, não resolvem
o caso por não ter applicaçâo à nossa
controvérsia, visto termos combatido e
continuarmos a sustentar.

—QUE, na organisação do Tribu-
nal do jury não pode o Presidente ex»
cluir ad libitum os impedidos e sus-
peitos, e adiar o julgamento, porque
somente na phase da composição do
conselho de sentença, cabe esla attri-
buição : [arts. 275 a 277].

O pseudo R. Queiroz tomou alho por
bugalho, confundindo organisação do
Tribunal do jury [Reg. 120 de 1842—
arts, 344 e 345, Dec 693 de 1850—
art. 4] com a constituição do concelho
de senten;a. (Cod. do Proc.—arti--.
275 a 277).

Acolá compete ao Presidente do Tri«
bunal, feita a chamada pelo escrivão,
tomar conhecimento oas escusas dos
que faltarem, relevando-os ou condem-
nando-os ao pagamento de multas; ©
não havendo numero legal (36 jurado?»
pelo menos) proceder a sorteio de
tantos supplentes quantos precisos fo»-.
rem para completar o numero de 48.

AQUI,
Na composição do conselho de seus»

tença, ó que compete o juiz, nao ad-
libitum, maa por provocação das par*
tes tomar conhecimento dós impedu
mentos e saspelções que uccorrerôca
[Cod. Proc. arts. 275 a 277].

X
Eio o direito leacripto traçado pefò

espada da justiça e n5o por muleiae.
regularísando a organisaç-lo do Tribu-
nal do Jury e a constituição do con-
selho de sentença.

POR TUDO ISTO

»*!"g""*
MU a^aaWiiilf^Hty-^-aa^w^^ai. —A
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roz, apoiando-se era accordãos e na do Cèarà para maisvde ^copamissOe»,Dota 2814 de P. Pessca que nada tem e. se cada úma gastar 

"'^diariamente 9
com o processo de organisação do Til- coutos.como gasta a Commissão Fer-
bunal do jury e sim com a consti-: reira» i antes de 6 mezes esgotam a
tuição do conselho de sentença, con-i! verba-de* 15'mil contos, e dahi por

' " -•  'ii^tf ''[ XX ' .'•'•¦ •' ""
„'EÍT% í$9fr I. . gama MM—Jtegisfo Social

forme já íicou explanado. 
"A 

nota
invocada pelo pseudo R. Queiroz diz
é que o adiamento do julgamento paraoutra sessão tem logar quando for
esgotada a urna pelas recusações e
impedimentos.

E PORTANTO
Ipso fado diz respeito a constituição

do conselho de sentença e não á phase|da chamada dos juiaios para orga-'
nisaçào do Tribunal do jury, que ô o .
nosso caso.

X
Por argumento absurdo, tivesse o

juiz competência para ex-officio excluir
por oceasião da chamada dos jurados
para organisação dó tribunal os impe-
didos e suspeitos, ficando inferior a
36 o numero; então neste caso cum-
pria o presidente recorrer ao sarteio
de tantos supplentes quantos faltassem
para completar o numero de 48 promp-tos, [I3ec 093 de 1850—-art. 4],

ISTO POSTO
Sa não ha direito contra o direito :

illegal e Injuridico foi o adiamento do
julgamento, conculcando o sagrado di-
reito de defesa, garantido por todos os
povos cultos.

1 Assim nos oarece,
S. M. G.

Fazenda Contra-Fogo, 16—Maio—1920.
0 Advi Aristides Barretto.

ÀNNI VERSAM ANTES

deaítfe-è que; às tá buziljs

Na gerencia deste jornal informa-se
quem aceeita qualquer quantidade de
vales com o desconto de 30 %

LOTERIA DE S. JOÃO
400:000,5(000

riw~ * i i ri———— ¦— -ri mi i ——

à SORTEIOS
1 sorteio 19 de Jnnho 100:000$000
2- » 21 » » 100.000$000
3- » 21 » » 200000$000

e diversos prêmios de 10:000$ abaixo.

mmm8ÚCONCURSO ELEGANTE °
Sp

Encerrar-se á definitivamente na
próxima quinta-feira a votação do nosso
concurso £e o resultado da apuração
geral que será feita uo mesmo dia, por
uma commissão composta dos drs.
Francisco Ponte.. ÜIhVo Prota e o du
rector d'«n Luci')», aera publicado na
edieçào de sabbado próximo.

O total dos votos atè hoje recebidos,
dâ o seguinte resultado :
Helena P, Pessoa

j Emilianinha Pompeu
| Suzi Saiifo.cd |j.'..
! Antonina Figueiredo
i Maria Amélia Parente

126 votos
105

Bacharel Adalberto Barretto e ataliba Barretto
Advogados :•-»-¦-

Com escriptorio em Sobral e S Benadicto, j Lucy Saboya
agindo de commum accordo e sob a \ Raymundinha Pimentel

.orientação do conliecido advogado
ARISTIDES BARRETTO

acceitam causas eiveis, commerciaes
e criminaes.

Deusdedith Gondim
s

Em propaganda do «Jornal Peque-
no», de que é talentoso e destemido
director, acha-se uesta cidade este
nosso distineto collega, cujo uome epi-
grapha estas linhas. 0 Deusdedith,
que é um dos poucos homens que em
Fortaleza nã- se impressionou com a
pose do dr. José Saboya, de quem sof-
freu a. mais torpe perseguição e a
quem soube offerecer um combate al-
tivo, resistente e profhuo, é um jorna-lista áu fibra e um fervoroso

j Maria Pompeu Saboya
] Nenen Sanford
i Raymundnha Guimarães
: Maria de Lourdes Lopes
Maria Juracy Poete

! Cotinha Capote' Mariinha Loyola
• Aldeuora Ponte
Guaracy Mendes
Cleonico de Paula Ribeiro
Francisquioha Dutra
Noeme Aragão
Miriam Figueiredo
Luizinha P. Duarte
Julia Ferreira Gomes
Judith de Paula Pessoa
Lily Machado - -Jn
Mariinha Mendes ... í„,
Amalia Gondim Lins
Santa Rodrigues
Amélia Albuquerque

ssos

' :i

adepto
da candidatura Serpa.

Agradecendo lhe a gentilesa da vU £meila Albuquen
sita com que. nos distinguiu, reiteira- ™ymundinha Pa
js os-lhe os nossos cumprimentos de AIzira Soares
boa-viüda e formulamos um voto pela'.sua felicidade pessoal na excursão que „ & importante loja de Modas dos srs
emprehende. '
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A 24, o nosso distineto amigo Joaquim
Demetrio de Souza, hábil auxiliar technico
da Commissão da Rodagem a Ibiapina. i—A. exma. sra. dona Amanda QuixadàÁragâo.

—A exma. sra, dona Flonpesde Moraes
Frota

—A gentil senhorita Laura Rodrigues. .
CASAMENTOS

O sr. Francisco Brizámíar de Aguiar
Rocha e a gentil senhorita Maria Aguiar
Rocha,( p»rtíciparam«nos o seu casamento
oceorrido ern Gamocim, a 15 do fluente.
Gratos, dezejamos-lhe prolongada lua de
de msí.

VIAJANTES
Acompanhado de sua exma. familia,

chegou a esta cidade pelo horário de
quarta-feira ultima o sr. dr, Anlonio Lo-
pes do Amaral, engenheiro civil, que vem
substituir o dr, Theophilo Monteiro de
Carvalho na chefia da commissão de cons-
trucção da E. R Sobral a Ibiapina O
illustrado hospedo, íoi recebido na gare!da Estação por um grupo de belizaritids'
que o hospedou em caso do sr. Ernesto
Marinho de Andrade. ]

Com os nossos cumprimentos de bôa-
vinda, apresentamos ao digno proli-si •n;l
o conselho de que se precavenha com
esta gente que o cerca, pois ó a mesma \
qua depois de receber 99 favores dessa
eommissiiò, porque h rnesma n&p pôdefazer os cemj foi denunciado um dos seus
mais dignos auxiliares como politiqueiro.O di . Ferreirinha que lhe diga quantocusta a amizade dessa gente.

/„ Acha-se novamente nesta cidade o
distineto facultativo dr. José Furtado Fi-
lho, medico-oculista do grande pratica.Apresentamos-lhe o.s nossos cuir.primon-
tos de hôa-vinda com os votos de felici-
dade entre nós.

#*„ Acha-so novamente nesta cidade o
nosso distineto arnig;> Mario Gomes, ac-
tivo e iíjtelligeate representante da im^
portante firma Frota & Gentil, de For-
taleza,

„% Em companhia do sr. José Martins
de Andrade, de Pedro II, esteve em nos
sa redacçao o nosso amigo major Do-
mingo Rodrigues Lopos, influente chefe
democrata em"Paeuià.
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A. Santos & Cia.
FILIAES: em Aeaoaty e SÒBBAL
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CEAEA'
Grande deposito de; peças para carros FOEIj,

pneus e cauuiras de ar para as principaes
marcas de automóveis

¦ 
&•*,

Os vales
A carta de um assignante por

publicada na edição passada foi

. Euclydes, Saboya & Comp. e a popular'casa Estrella do sr, Antônio Mendes
| dè Vasconcellos, vão offerecer aó nosso
; concurso dois lindos brindes, com os' 
quaes Instituiremos prêmios' ás duas

; senhoritas que obtiverem o primeiro e
;o segundo logar na votação.nôs| A primeira terá ainda a sua photo-um graphia estampada na nossa pagina deverdadeiro estupim que levou a chama i r • , • ^

ma do receio Ío pânico existente no' 
h°nra' °, 

^ 
i^mos providenciar en.

comm-.rciosobreainuialar:ãodeTaleT!COmmendaDd° ° 
fllche' 

do Rl0' lo&°
de moroso e dfficil resgate. Desde!qUG 

seJa eDceir&do o concurso.*
ante-hontem os vales da commissão''

reíugados pelaFerreira estão sendo
quaíi unanimidade do commercio e vi-
mos ató um commerciante que procuravadesfazer o receio dos outros, demons-
trando não haver probabilidade de pre-
juízo recusar-se a trocal-os com um
descento de 20%. Effectivãmente não
temos uma base solida para assegurar
que estes vales podem vir aserirres-
gataveis, mas ante esta recusa de quemtão calorosamente fazia a apologia do
vale, somos forçados a nos collocar ao
kdo dos que receiam um exercício
ando. Pois se o referido commerciante,
imha, como dizia, convicção de que
jamais faltariam verbas para o resgate
dos vales porqui
o ágio de 20 %, que é ura prêmiobastante compensador a qualquer ca-
pitai empregado, Mao, esse pau tem
formigai... Se não nos enganamos é
de 15.000 contos a veiba que cabe ào
Ceará annualmente para os trabalhos

Qual a mais formosa torcedora
de Sobral ?

KECEiAdXIAçSEÇ

Apresentaram-nos queixa de quesomente nesta semana foram abatidas
no matadouro publico e retalhados uo
mercado publico duas rezes com os

.,, - visíveis característicos da moléstia aHes porque não os aceeita oom que dão o nome de couro grosso. Jà¦ de 2() -...,, mie ó urn .-rAmin qUe não temos para quem appellar,
visto como o sr. dr. prefeito municipal
abandonou o exercício do cargo, resta
ao publico precaver-se na compra da
carne e tomar muito cuidado com o

.carbúnculo que está solando nas cirde oh f s contra as seccas. E existem Icumvízinhanças,

Sobralo, 2? de mez de Maria de 1920
Cunceição ads.

Este muhdo veio Ouhceiçâo.la pertode si acaba, apois agora na corte diz
as foia ia se fazenu uma lei pra gentecasa duas, vez. A muié donzella ou
viuva qui inté os 30 anu. nun, tive
achado noivo ô obrigado a pricurâ úm
marido nem qui ja seja casado cum
ôta e o homi qui inté os 20 qui passados 21 e nun casa. tem de paga uma
multa dí tantas libra de' oiro quantosano passare de 21. Ora uma libra é
quaje mei kilo, di formas qui seu
Raul mais seu Samuel e seu João Bru-
no tem qui paga bem umas duas ar--
roba de ouro. Seu Ulysse Ponte mais
seu Diolino e seu Pala Aragão e Chi-
co Aragão e Zé Inaço ta tudo danado
de alegue cum esta lei. Honti eu li a
nutiça da tal lei pa Filo vè e apois ella
cumeçou logo a iscuiê um noivo pramodi quando a lei chega e entonce fi-
cou logo cum seu Bandão ni vista.
Cunceição, aqui agora ta tudo munto
triste. A tal dí vinida só ta sirvino
pas uveia do seu curunelo Ernesto e
pu cavallo do seu dr. Jaca qui um
dia deste tava Ia dento piado de peia
m&o e passianu nos passei. O dr. Jaca
ja nun pode fazè mais nada só butano
siotido na avinida, qusnu os bicho quientra è do seu Chico Bento elle manda
prende pra arrematação, quano è as
uveia do curuuelo Ernesto elle vae in
pessoa ispantá pru que os criado pode
sê qui bala nas bichinha du homi
gordo e mole, Cunceição!.. Elle e o
dr. Ferrerinha, ta mesmo qui lole de
ferrero, apois faz quaje um ano qui
dixe qui vãn simbora e tão no mesmo
lugá. Cunceição o Amerca veio ta da-
nado mesmo, ta mesmu co iuxofro no
prado nun ai que surre elle e cunvidou
o Ipú pra modi briga no domingo mais
parece cos Ipú tá cum medo, apois

'inté agora nun acertaro a briga. Cum-
ceiçâo o seu Miriquita agora ta cá

& Casa HslFeWa %¦¦
Recebeu directamente do Rio:

Calçados Atlas, PtDlar, ümiz e Bordallo. Magnífico sortimento
de chapeos de palha. Sandálias e alpercatas para todos os números.
Casemiras—novo e variado sortirrento em lindas cores, mongol preto,diagonal pura lã, listada para calça, flanella branca, cortes de collete??
fus.tão e seda, brancos e fantasias. Camisas americanas e collarinho
George Walsk. Linda escolha de gravatas finas e modernas, Òollari-
nhos de linho, lenços Pyramid, meias, ceroulas. Bonels de casemira
para sport. Perfumarias dos ma.s acreditados fabricantes. Cintos de
couro, suspensorios Guyct, toalhas para banho e rosto, valises couro*
saccos de lona, despertadores, etc. ele

mania de sô deputado e ia tem a nra. ~ e - -¦¦ , .-'-•-~~ç^»»
messa do i,-|eUorado da Lquia qd é 

° "íi &JX' qMm ?, 1&mbisca* E °
grande e ispera a*-porta**» dl euí3!'^ ^ 

*S 
iTZr-"0^'curunelo Vicente Saboia e capa*, de i! ? . , 
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Miriquita, apois aquillo parece qui é
besta mais é sabido cuma um diçonaro.
0 qui tem de fei tem de intoligente.
Elle dixe se fô disputado apersenta
uma lei que obrigue a todo cidadão a
tê um canaviá no quintalo e um alam-
bique na cuzinha e ôlo pra modi se
fazô pra furquia um ramalo de camin
di ferro nem qui seja de pau e ôto
ainda dando uma coroa de duque seu
curunelo Vicente Saboya, qui é o pre-mero homi deste Brazilo. E munta
gente tà levano elle na troça mais nun
é bom duvida não, apois só a famia
de Miriquita ó gente qui dá pa fazê
inté um disputado geralo, quanto mais
um de assembróa qui chega inté puMano Francisco do Tianguá. Ei Oun-
ceiçào, eu ,acho qui os 200 mil conto
qui o guoverno deu pra modi se acaba
cum a seca sa caba e nun acaba é cum
nada. Ora só seu doto Rosado Lisboa
gastou bem uns cem conto pra modi
dá umas cariera de noite aqui purocamin de ferro cabeça arriba, cabeça
abaixo, sem fazê nadioha. Seu doto
Couto Faruaude qui andava ajudano a
elle tombem gastou um bucado 9 assim
ò o mais e amanha, quano vió ôta
seca qui Deus talo num premila, qua-no dós fô pidí sicorro os j o inalo du
Rio tão lançano em rosto o dinheirão
qui vei pra nós e eles poro aqui co-
mero. E' bem certo o ditado, Cun-
ceiçâo, o bocado num é pra quem $

no de feio pra modi elle lasca um
processo ingual aquelles do s^u Naiola,
eu findo aqui ti ínviaodo uma buquinha
puro apito du trem de hoje.

Bastião Pedreira

O proprietário da padaria Bijoa, offe*receu-nos uma amostra do pãoque alli soestá fabricando e que realmente riv:-
liza-se com o pão que conhecemos
iDtra e extra Estado. InfelÍ2mente, pã*.como o que nos enviou a Padaria Bi -
jou, só se fabricam aqui para presen-tes ou reclame. Se o produeto que *Padaria 3ijou expõe à venda, effectiva-
mente é egual ao que nos enviou, nâo
temos nenhuma duvida em recom*
mendal-o aos bons paladares.
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Acha-se á renda
._„_______ om instrumental

em perfeno estado, composto de :1 Clarinetta, 1 Pistom, 1 Requinta,,
1 Bombardino, 1 Officlides, 1 Trom-
boné, 2 Trompas, com a respectiva
pancadaria e optimo repertório. Preços
os mais cômodos. A' tractar com Ed**mundo Lins Fialho em Cratheús.
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Vendedor? ALBERTO AMARÁ**
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